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Covas apela e 
^progressistas' 
mudam posição 
BRASÍLIA — A Comissão da Orga

nização dos Poderes negou ontem ao 
PT, por 34 a 16 votos, recurso que 
permitiria a indicação de mais um 
constituinte, além dos dois que o 
partido já tem, para integrar a Co
missão de Sistematização. O grupo 
"progressista" do PMDB, que estava 
inclinado a votar em favor do recur
so-, recuou por orientação do Líder 
do partido na Constituinte, Senador 
Mário Covas. 

Foi um movimento de Covas no 
sentido de não dividir o PMDB, uma 
vez que a ala "moderada" do partido 
não estava disposta a ceder espaço, 
pois o recurso, se aceito, acarretaria 
a perda de quatro constituintes pe-
medebistas na Comissão de Sistema
tização. As vagas seriam preenchi
das pelo PT e pelo PDT. 

A corrente "progressista" do 
PMDB tinha em vista ganhar aliados 
na Sistematização, se quatro inte
grantes da ala "moderada" fossem 
substituídos por petistas e pedetis-
tas. O Senador José Fogaça, por 
exemplo, admitiu que esteve tentado 
a apoiar o recurso, mas mudou de 
ideia ao ouvir as explicações do Lí
der Mário Covas. 

A Comissão de Organização dos 
Poderes rejeitou também, por 31 a 
três votos, recurso do Deputado 
Amaral Netto (PDS-RJ), que preten
dia excluir da Comissão de Siste
matização os Relatores de Subcomis 
soes que tiveram seus relatórios 
derrotados. 

Ulysses garante vaga de todos 
os relatores na Sistematização 

Foto de Gilberto Alves 

BRASÍLIA - Os 
relatores das sub
comissões e co
missões temáticas 
não perderão o di
reito de integra
rem a Sistematiza-
ção ainda que 
seus relatórios te
nham sido derro
tados, caso de Os-
waldo Lima Filho 
(PMDB-PE), da 
Reforma Agrária, 
e Virgildásio de 
Senna (PMDB-
BA), dos Princí
pios Gerais da Or
dem Económica. 
A decisão é do Presidente da Consti
tuinte, Ulysses Guimarães, que ga
rantiu ontem aos relatores que impe
dirá qualquer manobra dos 
"moderados" neste sentido. 

Uma questão de ordem sobre o as
sunto foi levantada pelo Líder do 
PDS, Deputado Amaral Neto, e enca
minhada à Comissão de Organização 
dos Poderes para deliberação (ainda 
não foi votada por falta de quorum). 
Tentativa no mesmo sentido já havia 
sido feita por Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP), que por ocasião da vota
ção do relatório de Lima Filho enca
minhou questão de ordem à Mesa da 
Constituinte para saber qual seria o 
destino do Relator. Ulysses respon-

Ulysses toma o partido dos relatores 'progressistas 

deu que se o relatório fosse derruba
do pela Comissão, seu presidente po
deria indicar outro relator desde que 
o titular se recusasse a assinar o pa
recer vitorioso. Por orientação do Lí
der do PMDB na Constituinte, Mário 
Covas, Lima Filho e Virgildásio 
subscreveram o relatório final. 

Desde que Covas anunciou a rela
ção dos relatores do PMDB, o grupo 
"moderado" vem articulando uma 
forma de alterar a composição da 
Sistematização, com a eventual subs
tituição dos constituintes considera
dos "progressistas". Na estratégia de 
votação que os "moderados" vêm es
truturando com vistas à aprovação 
de relatórios que lhes são convenien-

Governador não Líder do Governo não crê mais em 
aceita discutir a entendimento com 'progressistas' 

certo equilíbrio entre "progressis
tas" e "moderados", a avaliação feita 
ontem por dirigentes do PMDB é de 
que se chegue a um entendimento, 
com ligeiro avanço por parte dos 
"progressistas". 

O Líder do PMDB na Constituinte, 
Senador Mário Covas, disse ontem 
que tentará o entendimento até o úl
timo momento com todas as corren
tes do PMDB, de modo a que nas 
votações prevaleça o programa parti
dário. Ele participou de reunião na 
casa do Presidente do PMDB, Ulys
ses Guimarães, com os Líderes na 
Câmara, Luiz Henrique, e no Sena
do, Fernando Henrique Cardoso, na 
noite de terça-feira, com relatores de 
comissões temáticas, para uma ava
liação de seus substitutivos. 

Houve, por exemplo, acordo das li
deranças na definição do que é em
presa nacional, mas não ocorreram 
progressos em relação à reforma 
agrária. Durante a reunião com o 
Relator da Comissão da Ordem So 
ciai, Almir Gabriel, chegou-se a uma 
proposta sobre o item relativo à esta
bilidade do trabalhador no emprego: 
ao invés da estabilidade no primeiro 
dia da contratação, ela deve ser asse
gurada ao trabalhador a partir de 
dois anos no emprego. Na conversa 
com o Relator Artur da Távola ficou 
acertada a manutenção da reserva 
de mercado para a informática. 

divisão da Bahia 
SALVADOR — "Não há o que dis

cutir em relação à divisibilidade da 
Bahia" disse ontem o Governador 
Waldir Pires ao discursar no encer
ramento do ato público que lançou 
a campanha "A Bahia Não Se Divi
de", idealizada pela Associação Co
mercial. A campanha tem o objetivo 
de mobilizar a população contra o 
projeto do Deputado Fernando Go
mes (PMDB-BA), que propõe a cria
ção do Estado de Santa Cruz pe
lo desmembramento de áreas do Sul 
e do Leste da Bahia. O projeto suge
re também a incorporação de áreas 
do território baiano a Pernambuco, 
Goiás, Minas Gerais e Sergipe. 

Pires exortou empresários, políti
cos e representantes de entidades 
civis presentes ao ato a não permitir 
a divisão do Estado, argumentando 
que a Bahia, desde os primórdios da 
formação do Brasil, sempre teve os 
atuais contornos e precisa manter 
essa integridade para ser forte politi
camente. 

Ele manifestou a confiança de que 
o parecer do Senador José Richa, Re
lator da Comissão em que projeto de 
criação do Estado de Santa Cruz está 
incluído, seja desfavorável à ideia. 
Uma comitiva formada de deputados 
estaduais baianos segue hoje para 
Brasília a fim de acompanhar a vota
ção. 

BRASÍLIA — O Líder do Governo 
na Câmara, Carlos SantAnna, está 
convencido de que as maiores difi
culdades para o entendimento den
tro do PMDB estão em questões ins
titucionais — como o mandato do 
Presidente Sarney e o sistema de Go
verno —, e não em questões progra
máticas, como a reforma partidária. 
Apesar de declarar-se disposto a ne
gociar com os "progressistas" do 
PMDB uma fórmula que atenda a to
das as correntes nas votações da 
Constituinte, SanfAnna está pessi
mista quanto a resultados e já está 
mobilizando seu grupo para marcar 
posição e vencer as votações nas co
missões temáticas. 

A previsão, ontem, mesmo dentro 
do chamado setor "progressista" do 
PMDB, era a de que os "moderados" 
vencerão novamente as votações nas 
Comissões da Ordem Económica e 
da Organização dos Poderes e Siste
ma de Governo. Nestas duas comis
sões deverá ficar nitidamente marca
da a divisão do PMDB. 

Na Comissão do Sistema Tributá
rio, Orçamento e Finanças, a expec
tativa é a de que as divergências não 
sejam em função de questões parti
dárias, mas regionais. Cada parla
mentar votará na tentativa de fazer 
prevalecer um melhor tratamento 
tributário para sua região. Na Co
missão da Ordem Social, onde há um 

tes, esta resposta de Ulysses era fun
damental, bem como uma decisão da 
Comissão de Organização dos Pode
res que oficializaria a substituição. 

Procurado pelos relatores, preocu
pados com a ameaça de perder a va
ga na Sistematização, onde preten
dem lutar pelos pontos-de-vista 
derrubados nas duas primeiras fases 
da Constituinte, Ulysses foi taxativo: 
nesta fase em que serão votados os 
relatórios das oito comissões temáti
cas não serão admitidos substituti
vos e os constituintes deverão votar 
item por item das propostas. A atitu
de de Ulysses provocou um comentá
rio de Afif Domingos (PL-SP): 

— Ele está fechado com os relato
res. * 

Um dos que ficou tranquilo foi o 
Relator da Comissão de Organização 
dos Poderes e Sistema de Governo, 
Egydio Ferreira Lima (PMDB-PE). 
Mesmo assim, ele admitiu que o cli
ma da votação amanhã será seme
lhante ao da véspera da votação dos 
relatórios das subcomissões: 

i- Naquele fim de semana também 
havia uma certa euforia, uma certe
za de que os relatórios seriam apro
vados, mas através de manobras re
gimentais todo o trabalho foi 
prejudicado. Isto pode acontecer no
vamente porque decisões políticas 
são como observar nuvens: cada vez 
que se observa, a coisa está de uma 
maneira diferente — explicou. 

Sant'Anna procura 
Egydio e não acha 

BRASÍLIA — O Líder do Governo, 
Carlos SantAnna, não participou da 
reunião entre Ulysses Guimarães e 
os relatores das comissões temáticas 
porque estava interessado especifica
mente em ouvir o Deputado Egydio 
Ferreira Lima sobre o sistema de 
Governo que irá propor em seu ante-
projeto. Como Egydio não foi, ele 
também não compareceu. Houve ou
tro desencontro: ambos deveriam ter 
participado de um almoço na casa de 
Ulysses, terça-feira passada, mas o 
encontro foi cancelado. 

Egydio Ferreira Lima justificou 
ontem sua ausência na reunião com 
Ulysses: tem 1.153 emendas para 
analisar até amanhã. 

Entidades farão campanha 
para as emendas populares 

BRASÍLIA — Mais de 50 entidades 
representativas da sociedade e de 
movimentos sindicais, populares e 
estudantis, lançarão, no próximo dia 
16, a campanha nacional de apoio às 
emendas populares a serem apre
sentadas à Comissão de Sistematiza
ção da Constituinte. Em 17 de julho, 
data escolhida como o Dia Nacional 
de Mobilização e Coleta de Assinatu
ras, que será comemorada em todos 
os Estados, serão realizados atos pú
blicos, debates, comícios e shows. 

O evento está sendo organizado 
pelo Centro de Estudos de Acompa
nhamento da Constituinte (CEAC), 
da Universidade de Brasília (UnB), e 
visa a intensificar a mobilização po
pular junto à Constituinte. Até o 
momento, 35 emendas foram elabo
radas por entidades e movimentos 
populares. 

No dia 16, os representantes das 
entidades que participarão do ato 
público se reunirão, pela manhã, pa
ra avaliar o andamento da campa
nha. A preocupação é evitar que ha
ja lacunas provocadas pelo trabalho 
individual de cada setor, sem a unifi
cação da campanha. 

Ás questões económicas, por 
exemplo, praticamente não têm sido 
contempladas pelas entidades que 
representam os segmentos civis e po
pulares da sociedade. Em contrapar
tida, sabe-se que setores "conserva
dores" têm coletado assinaturas 
para uma emenda que prioriza o ca-
ráter da livre empresa. 

Até o momento, somente a Confe

rência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) preocupou-se com a ordem 
económica. Ela elaborou proposta 
popular para que a organização da 
ordem económica seja fundamentada 
no reconhecimento da primazia do 
trabalho sobre o capital. 

Visando a suprir lacunas seme
lhantes, o Centro de Estudos de 
Acompanhamento da Constituinte 
vai promover, no mesmo dia do lan
çamento da campanha de coleta de 
assinaturas, um debate com as enti
dades sobre a possibilidade de elabo
ração de um texto único com as 
questões centrais da Constituinte, 
em forma de manifesto, e de uma 
emenda unitária de iniciativa popu
lar. 

Nessa mesma reunião, deverá ser 
decidida a data em que as diversas 
entidades entregarão, em conjunto, 
todas as emendas de iniciativa popu
lar à Mesa da Constituinte. Preten-
de-se, com isso, criar um impacto 
junto ao Relator da Comissão de Sis
tematização, Deputado Bernardo Ca
bral, e aos constituintes, O ato deve
rá acontecer na primeira quinzena 
de agosto, antes de se encerrar o 
prazo para a apresentação de emen
das ao projeto do Relator da Comis
são de Sistematização. 

As principais emendas elaboradas 
por entidades populares e que en-
contram-se em fase de coleta de assi
naturas são relativas aos direitos dos 
trabalhadores, reforma agrária, edu
cação, questões urbana e indígena. 
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No Congresso,* trabalhadores rurais 
e religiosos defendem suas propostas 

BRASÍLIA — Com objetivos dife
rentes, mas idêntica disposição, um 
grupo de católicos e evangélicos e 
outro de trabalhadores rurais que
braram ontem a rotina do Salão Ver
de do Congresso Nacional — que dá 
acesso ao plenário e aos Gabinetes 
das lideranças partidárias — na ten
tativa de sensibilizar os constituintes 
para as teses que desejam ver garan
tidas na nova Constituição. 

Os trabalhadores rurais, cerca de 
700, organizados pela Contag, vieram 
de várias partes do País para defen
der a implantação da reforma agrá
ria. Divididos em quatro grupos, per
correram uma série de gabinetes. No 
fim da tarde, reunidos no Salão Ver

de, transmitiram sua principal rei- -
vindição em ritmo de forró, com ver- '. 
sos que agradeciam "a todo ; 
constituinte o que puder fazer pelo 
trabalhador" e reclamavam que j 
"sem reforma agrária, o trabalho é 
uma ilusão, pois o suor do trabalha- ! 
dor vai para o bolso do patrão". 

Pouco antes, cerca de 60 religiosos, 
entre católicos e evangélicos, utiliza
ram o Salão Verde como ponto final 
de uma passeata iniciada no Senado. -
Entoando o Hino Nacional e uma sé
rie de cânticos religiosos, os mani
festantes exibiram faixas com men-
sagens con t ra o abor to e a 
pornografia. 


